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B A S T I D O R E S    T E N E P E S S O L Ó G I C O S    D A    V E R B E T O G R A F I A  
( V E R B E T O G R A F O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. Os bastidores tenepessológicos da verbetografia são as ocorrências e para-

ocorrências não óbvias ou não perceptíveis ao público leitor, passíveis de serem vivenciadas pela 

conscin verbetógrafa parapsíquica nas práticas da tarefa energética pessoal antes, durante e depois 

da escrita de verbetes para a Enciclopédia da Conscienciologia. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra bastidores vem do idioma Francês antigo, bastir, “construir; cos-

turar (uma peça de roupa); alinhavar; fazer; preparar; organizar”. Surgiu no Século XII. O termo 

tarefa procede do idioma Árabe, tarîha, “quantidade de trabalho imposto a alguém”, derivado de 

tarah, “lançar; arrojar; impor a aquisição de alguma mercadoria a determinado preço”. Apareceu 

no Século XVI. O vocábulo energético provém do idioma Grego, energêtikós, “ativo; eficaz”. 

Surgiu no Século XX. A palavra pessoal origina-se do idioma Latim, personalis, “pessoal”. Apa-

receu no Século XIII. O elemento de composição logia vem do idioma Grego, lógos, “Ciência; 

Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. O termo verbo deriva do idio-

ma Latim, verbum, “palavra; vocábulo; termo; expressão”, opondo-se a res, “coisa; realidade”. 

Surgiu em 1279. O sufixo ete, “diminutivo”, apareceu no Século XV. A palavra verbete surgiu 

em 1881. O elemento de composição grafia provém do idioma Grego, graphe, “escrita; escrito; 

convenção; documento; descrição”. 

Sinonimologia: 1.  Poscênio tenepessológico da verbetografia. 2.  Retaguarda tenepesso-

lógica da verbetografia. 

Neologia. As 3 expressões compostas bastidores tenepessológicos da verbetografia, bas-

tidores tenepessológicos incipientes da verbetografia e bastidores tenepessológicos avançados da 

verbetografia são neologismos técnicos da Verbetografologia. 

Antonimologia: 1.  Apresentação pública do verbete. 2.  Explicitação dos conteúdos 

verbetográficos. 

Estrangeirismologia: os insights ocorridos na tenepes em prol da gesconografia;  

o backstage tenepessístico da escrita verbetográfica; o making of da interassistência tenepessoló-

gica durante a escrita de verbetes; a defesa dos verbetes no Tertuliarium; o Tenepessarium;  

o Verbetarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto às interassistências ocorridas na tenepes. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Tenepes: 

convivialidade interdimensional. Verbetógrafo: agente tarístico. 

Coloquiologia: a importância de juntar as pontas entre as vivências tenepessológicas  

e a escrita de verbetes conscienciológicos. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Enciclopédias. A conscin cognopolita que ainda não defendeu verbete da Enciclo-

pédia da Conscienciologia em geral possui a Enciclopédia dos Credores maior”. 

2.  “Enciclopediologia. Quem participa da composição dos verbetes da Enciclopédia da 

Conscienciologia, na condição de conscin verbetógrafa, possui um item a mais, positivo, na Ficha 

Evolutiva Pessoal (FEP)”. 

3.  “Verbetografia. O verbetorado fixa o processo evolutivo da Reurbexologia”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade; o holopensene do quarto 

de tenepes; o holopensene predominantemente intelectual do Gesconarium; os enciclopensenes;  

a enciclopensenidade; os lexicopensenes; a lexicopensenidade; os intelectopensenes; a intelecto-
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pensenidade; os tenepessopensenes; a tenepessopensenidade; os grafopensenes; a grafopenseni-

dade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os reciclopen-

senes; a reciclopensenidade; os telepensenes dos amparadores extrafísicos; a telepensenidade; os 

fluxopensenes; a fluxopensenidade na produção verbetográfica; a constituição de holopensenes 

predisponentes à assistência extrafísica a partir do esforço verbetográfico; as sincronicidades de-

sencadeadas pelo holopensene verbetológico; a manutenção da ressonância ortopensênica com os 

amparadores extrafísicos; a retilinearidade autopensênica na produção intelectual. 

 

Fatologia: o continuísmo verbetográfico; a dedicação à escrita tarística; a autorganiza-

ção para o bom desempenho tenepessístico; a compreensão clara da importância da Enciclopédia 

da Conscienciologia na maxiproéxis grupal; as anotações das parapercepções pró-verbetográficas 

no pós-tenepes; o registro de ideias para a escrita de neoverbetes; a tranquilidade necessária para 

escrever verbetes com temáticas nosográficas; a vontade decidida aplicada à acabativa do neover-

bete; a transpiração gesconográfica. 

 

Parafatologia: os bastidores tenepessológicos da verbetografia; a autovivência do estado 

vibracional (EV) profilático aguçando as parapercepções; as evocações interconscienciais inevitá-

veis durante a escrita tarística; as interassistências extrafísicas antes, durante e depois da escrita  

e defesa de verbetes no Tertuliarium; as visitações extrafísicas parapercebidas durante as tertúlias 

conscienciológicas; as projeções lúcidas assistenciais; as clarividências na tenepes com cenas vin-

culadas à pesquisa verbetográfica; as autorretrocognições ocorridas na tenepes referentes à escrita 

verbetológica; as parapercepções de consciexes relacionadas às temáticas verbetológicas; o desas-

sombro para lidar com assediadores extrafísicos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo interassistência tenepessológica–interassistência verbe-

tográfica; o sinergismo amparadores de função da tenepes–amparadores paralexicógrafos; o si-

nergismo parapsiquismo-grafotares; o sinergismo paraperceptibilidade-conscienciografia; o si-

nergismo flexibilidade energossomática–soltura mentalsomática. 

Principiologia: o princípio da afinidade interconsciencial entre assistentes e assistidos; 

o princípio da retribuição verbetográfica. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código de parassegurança do 

tenepessista. 

Teoriologia: a teoria das dificuldades recíprocas; a teoria da maxiproéxis grafotarísti-

ca; a teática da conscin usina bionergética; a teoria do autorrevezamento existencial. 

Tecnologia: as técnicas bionergéticas; a técnica da enumeração; a técnica das 3 ca-

deiras para a escrita tarística; a técnica da gescon autoconsciencioterápica; a técnica da paraco-

nexão com o amparador extrafísico; a técnica dos 50 verbetes; a técnica da qualificação dos ver-

betes; a técnica do dia evolutivamente útil. 

Voluntariologia: o voluntariado dos verbetógrafos da Enciclopédia da Conscienciolo-

gia; o voluntariado dos revisores de textos conscienciológicos; o voluntariado dos tenepessistas; 

o voluntariado nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs); o voluntariado dos mediadores das 

tertúlias conscienciológicas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório 

conscienciológico da Conscienciografologia; o laboratório conscienciológico da Automentalso-

matologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o trio de laboratórios conscien-

ciológicos de desassédio mentalsomático (Tertuliarium, Holociclo e Holoteca). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Tenepessologia; o Colégio Invisível da Gescono-

grafologia; o Colégio Invisível da Pararreurbanologia. 

Efeitologia: o efeito pararreurbanológico advindo da tares promovida pelos verbetes da 

Enciclopédia da Conscienciologia; o efeito de assunção da maxiproéxis gesconológica a partir da 
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escrita dos primeiros verbetes; o efeito de autodesassedialidade provocado pela ortopensenidade 

verbetográfica. 

Neossinapsologia: as paraneossinapses advindas de décadas da prática da tenepes; as 

neossinapses originadas pela escrita verbetográfica. 

Ciclologia: os ciclos de produção verbetográfica; os ciclos de neoaprendizagens grafo-

tarísticas; os ciclos de estudos temáticos; os ciclos de interassistência tenepessológica; os ciclos 

autopesquisísticos; os ciclos recinológicos; os ciclos autoconsciencioterápicos. 

Binomiologia: o binômio tenepessista-verbetógrafo; o binômio magnitude-discrição;  

o binômio autopesquisa-grafotares; o binômio escrita tarística–autodesassédio; o binômio pro-

fessor-autopesquisador; o binômio reciclopensenidade-grafopensenidade; o binômio leitor-autor. 

Interaciologia: a interação tenepes-memória; a interação tenepessista–consciexes assis-

tidas; a interação verbetógrafo-tertuliano; a interação verbetógrafo-teletertuliano; a interação 

verbetógrafo-paratertuliano; a interação verbetógrafo-amparadores; a interação verbetógrafo- 

-revisor; a interação conscienciólogo-paraconscienciólogo. 

Crescendologia: o crescendo anotação-verbete; o crescendo da qualificação verbeto-

gráfica; o crescendo das interassistências na tenepes; o crescendo da autoconsciência da impor-

tância da escrita; o crescendo das repercussões multidimensionais da produção gesconológica;  

o crescendo do autodesassédio mentalsomático; o crescendo verbetógrafo-maxiproexista. 

Trinomiologia: o trinômio autopesquisador-tenepessista-verbetógrafo; o trinômio inte-

lectualidade-parapsiquismo-tares; o trinômio autoconsciencioterapia-paraperceptibilidade-ges-

conografia; o trinômio frontochacra-coronochacra-paracérebro; o trinômio recin-autodesassé-

dio-gescon; o trinômio tenepes-interassistência-verbete; o trinômio reciclopensene-ortopensene- 

-grafopensene; o trinômio volição-determinação-escrita. 

Polinomiologia: o polinômio grafopensenidade-gescon-tares-pararreurbanização; o po-

linômio leitura-intelectualidade-escrita-verbete; o polinômio lucidez-mentalsoma-priorização- 

-grafotares; o polinômio Grafopensenologia-Verbetografologia-Enciclopediologia-Pararreurba-

nologia. 

Antagonismologia: o antagonismo tenepessismo lúcido / mediunismo passivo; o anta-

gonismo parapsiquismo grafotarístico / intrafisicalização eletronótica; o antagonismo esforço 

mentalsomático / preguiça mental; o antagonismo continuísmo verbetográfico / marasmo gesco-

nológico; o antagonismo grafopensenidade tarística / patopensenidade baratrosférica; o antago-

nismo priorização maxiproexológica / autodesperdício consciencial; o antagonismo automotiva-

ção verbetografológica / desinteresse verbetográfico. 

Paradoxologia: o paradoxo da passividade ativa no transe parapsíquico durante a tene-

pes; o paradoxo de o assistente ser o primeiro assistido; o paradoxo de a obviedade dos bastido-

res tenepessológicos poder ser subestimada pela conscin verbetógrafa parapsíquica. 

Politicologia: a verbetocracia; a tenepessocracia; a intelectocracia; a taristicocracia;  

a política de programação e organização de eventos sobre tenepes; a política editorial da Enciclo-

pédia da Conscienciologia; a política de agendamento das tertúlias conscienciológicas. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à escrita de neoverbetes. 

Filiologia: a tenepessofilia; a verbetografofilia; a leiturofilia; a conscienciografofilia;  

a intelectofilia; a mentalsomatofilia; a gesconofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a cosmoeticofobia; a recinofobia; a interassistenciofobia; a psi-

cossomatofobia. 

Sindromologia: a síndrome do autodesperdício consciencial. 

Maniologia: a mania de subestimar as autopesquisas; a mania de esperar inspirações de 

neoideias sem esforço intelectual; a mania de não valorizar as intuições parapsíquicas ocorridas 

na tenepes; a mania de despriorizar a escrita gesconológica. 

Mitologia: o mito de não haver mais nada para ser pesquisado ou escrito na Conscien-

ciologia. 

Holotecologia: a lexicoteca; a encicloteca; a amparoteca; a intermissioteca; a extrafisi-

coteca; a cosmovisioteca; a coerencioteca. 
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Interdisciplinologia: a Verbetografologia; a Tenepessologia; a Mentalsomatologia;  

a Enciclopediologia; a Grafotaristicologia; a Grafopensenologia; a Gesconologia; a Maxiproexo-

logia; a Interassistenciologia; a Pararreurbanologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin minipeça parapsíquica interassistencial; as equipexes de ampara-

dores paralexicógrafos; as consciexes tertulianas; as consciexes assistidas na tenepes. 

 

Masculinologia: o tenepessista; o neoverbetógrafo; o verbetógrafo veterano; o verbetó-

logo; o enciclopedista; o tertuliano; o teletertuliano; o autor tarístico; o gesconólogo; o mentalso-

matólogo; o autopesquisador; o professor de Conscienciologia; o epicon; o maxiproexista; o am-

parador de função da tenepes. 

 

Femininologia: a tenepessista; a neoverbetógrafa; a verbetógrafa veterana; a verbetó-

loga; a enciclopedista; a tertuliana; a teletertuliana; a autora tarística; a gesconóloga; a mentalso-

matóloga; a autopesquisadora; a professora de Conscienciologia; a epicon; a maxiproexista; a am-

paradora de função da tenepes. 

 

Hominologia: o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens verbetographus; o Homo 

sapiens encyclopaedicus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens graphopensenicus; 

o Homo sapiens taristicus; o Homo sapiens tertulianus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: bastidores tenepessológicos incipientes da verbetografia = as intuições 

extrafísicas ocorridas durante a tenepes em relação a títulos e detalhes do texto verbetográfico; 

bastidores tenepessológicos avançados da verbetografia = a interassistência tenepessológica  

a consciexes estritamente ligadas à temática do verbete escrito pela conscin minipeça parapsí-

quica. 

 

Culturologia: a cultura verbetológica; a cultura enciclopédica; a cultura tenepessoló-

gica; a cultura reurbexológica. 

 

Otimização. Pela ótica da Holomaturologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 10 

pontos capazes de dinamizar as vivências da conscin intermissivista nos bastidores tenepessológi-

cos da verbetografia: 

01.  Antiapriorismose. O uso da autocrítica cirúrgica em relação a qualquer tipo de pre-

conceito ou apriorismo patológico, capaz de bloquear os telepensenes de novas ideias dos ampa-

radores extrafísicos. 

02.  Autoconsciencioterapia. O emprego de técnicas autoconsciencioterápicas para  

a melhoria da saúde holossomática e qualificação holopensênica para o melhor desempenho na 

prática tarística e tenepessística. 

03.  Autolucidez. A manutenção da lucidez em diferentes circunstâncias em especial nas 

atividades parapsíquicas e interdimensionais, visando a melhoria do contato com as equipexes in-

terassistenciais avançadas. 

04.  Continuísmo. A escrita de verbetes para a Enciclopédia da Conscienciologia em 

sequência, sem grandes intervalos, mantendo rotina para a constituição de holopensene verbetoló-

gico. 

05.  Cultura. O investimento na erudição pessoal, por meio da leitura de publicações es-

colhidas com autodiscernimento, visando facilitar o contato interdimensional com os amparadores 

extrafísicos intelectuais tarísticos. 
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06.  Destemor. A coragem ao lidar com temas nosográficos e complexos, porém priori-

tários nos esforços tarísticos, sem esmorecer perante a assistência necessária a assediadores e de-

mais consciexes doentes. 

07.  Flexibilidade. O empenho no aumento da flexibilidade autocognitiva, ampliando  

a compreensão dos temas pesquisados, desfazendo qualquer tipo de rigidez consciencial, fatores 

essenciais para o desenvolvimento do parapsiquismo mentalsomático. 

08.  Priorização. A autopensenização direcionada, sem alienação das responsabilidades 

da vida intrafísica, à escrita gesconográfica, tendo em vista a consecução da maxiproéxis indivi-

dual e grupal. 

09.  Registros. O hábito de fazer registros autopesquisísticos, visando elaborar textos 

verbetográficos, evitando esquecimentos e perdas de informações. 

10.  Verbação. O esforço na autocoerência entre os textos verbetográficos e a vivência 

verponológica da conscin intermissivista no cotidiano, tendo em vista a presença permanente de 

testemunhas extrafísicas em todos os atos da vida humana. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com os bastidores tenepessológicos da verbetografia, indica-

dos para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres  

e homens interessados: 

01. Autocoerenciometria  tenepessológica:  Tenepessologia;  Homeostático. 

02. Bastidores  da  conscienciografia:  Conscienciografologia;  Neutro. 

03. Continuísmo  verbetográfico:  Ortografopensenologia;  Homeostático. 

04. Crescendo  verbetógrafo-maxiproexista:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

05. Cultura  tenepessológica:  Tenepessologia;  Homeostático. 

06. Cultura  verbetográfica:  Verbetologia;  Homeostático. 

07. Desafio  verbetográfico:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

08. Exemplário  verbetológico:  Exemplariologia;  Homeostático. 

09. Inspiração  verbetogênica:  Heuristicologia;  Homeostático. 

10. Interação  tenepes-escrita:  Autoproexologia;  Homeostático. 

11. Princípio  da  retribuição  verbetográfica:  Verbetografologia;  Homeostático. 

12. Técnica  dos  50  verbetes:  Verbetografologia;  Homeostático. 

13. Tenepes  inspiradora:  Tenepessologia;  Homeostático. 

14. Verbetografia  conscienciológica:  Enciclopediologia;  Neutro. 

15. Verbetografofilia:  Enciclopediologia;  Homeostático. 

 

A  AUTOCONSCIÊNCIA  DOS  BASTIDORES  TENEPESSOLÓ-
GICOS  DA  VERBETOGRAFIA  AMPLIA  A  COMPREENSÃO  

DA  CONSCIN  INTERMISSIVISTA  SOBRE  AS  INTERAÇÕES  

INTERDIMENSIONAIS  COM  AS  EQUIPEXES  AVANÇADAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já escreveu verbetes para a Enciclopédia da 

Conscienciologia? Já percebeu com clareza os bastidores tenepessológicos da produção verbeto-

gráfica pessoal? 
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